
Núm. 7 . J u e v e s 1 6 d e e n e r o d e 1 8 5 4 8 c u a r t o s 

Suscríbese en la Redaceiott 
] : . • • \ D E i l t « R * « 0 * * , en ¿ai 

Cuatro-calles (d donde* se di-
rijirdn los avisos trancos d e 
porte) d J O rs* vn. al mes para 
los sitscriptores de esta ciudad, 
puesto en sus casas, y 11 para 
tos de futra franco dt porte* 

En Madrid se suscribe en ta 
librería de lúiioia: falencia, 
C a b r e r i z o : Bu/ce tona rÚcr^nee 
y c o m p / : Zaragous, P o l o Se­
villa, C a r o ; ratladolid, R o l ­
d a n \ y en Cddiz, H o r t a l y 
c o m p / 

S a t e l o s m a r t e s , j u e v e s y 
d o m i n g o s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 

A R T I C U L O D E O F I C I O . 

- • Intendencia de la provincia de Toledo, — 
C o n f e c h a 1 5 d e n o v i e m b r e deJ aüo p a s a d o d e 
1 8 3 2 se c i r c u i d á V V . p o r e s t a i n t e n d e n c i a e l 
s o b e r a n o d e c r e t o d e i s d e l m i s m o m e s - , e n q u e 
se m a r c a b a n l a s a t r i b u c i o n e s d e l m i n i s t e r i o d o 
F o m e n t o g c u i r a l d e l r e i n o , e n t r e l a s q u e h a y 
a l g u n a s q u e h a s t a a b o n a h a n e s t a d o á c a r g o d e 
l o s i n t e n d e n t e s p o r comisión e s p e c i a l e n c a l i d a d 
d e s u b d e l e g a d o s d e p r o p i o s , c o r r e o s y m i n a s . 

E s t a b a c e s a d o y a d e s d e e s t a l e c h a p o r h a ­
b e r náb n o m b r a d o p o r S . M . y t o m a d o p o s e ­
sión d e l a s u bdelegación p r i n c i p a l d e F o m e n t o 
d e e s t a p r o v i n c i a e l S r . D . S e b a s t i a n García d e 
O c b o a > y p r a q u e n o s u f r a e l m e n o r a t r a s o e l 
d e s p a c h o d e Jos o b j e t o s d e s u atribución, e n p e r ­
j u i c i o d e l o s m i s m o s p u e b l o s , d o y á V V , e s t e 
a v i s o p a r a q u e s e d i r i j a n d e s d e b o y e n t o d o s i o s 
n e g o c i o s q u e c o m p r e n d e s u a u t o r i d a d , c o n f o r ­
m e i a q u e l r e a l d e c r e t o a l m i s m o tfr. s u b d e l e g a ­
d o p r i n c i p a l . = D i o s g u a r d e á V V . m u c h o s años. 
T o l e d o Í 5 d e e n e r o d e 1 Ü 3 4 . — K l m a r q u e s d e 
C a s a - P u a r r o . = S r e a . j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s 
d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

Subdeiegacion de Fomento de la provincia 
de Toledo. = C u n t o r i n e á l o p r e v e n i d o e n e l ca­
pítulo 1 0 de Ja r e a l instrucción d e 2 9 d e d i ­
c i e m b r e i l l l i m o r e m i t o á V V . u n e j e m p l a r d e Ja 
alocución y manifestación f r a n c a c o n q u e b e 
c r e a d o d a r '4 c o n o c e r á l o s p u e b l o s m i s u p e r i o r 
a u t o r i d a d , |>ara q u e fijándola e n e l s i t i o m a s 
p i i b l i c o l l e g u e á n o t i c i a y c o n o c i m i e n t o d e t o ­
d o s l o s l i a l u t a u t e s y m o r a d o r e s d e e l l o * . — D i o s 
g u a r d e á V V . m u c h o s a u o s . T o l e d o 1 1 d e e n e ­
r o d e 1 8 3 4 . — S e b a s t i a n García d e O c b o a . =¿ 
S r e s . j u s t i c i a s y a y u n t a m i e n t o s d o l o s p u e b l o s 
d e e s t a p r o v i n c i a . 

H A B I T A N T E S D E 1*A P R O V I N C I A D E T O L E D O , 

A l a n u n c i a r o s q u e e n l a c a p i t a l T o l e d o s e 
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h a i n s t a l a d o l a s u b d e i e g a c i o n d e l F o m e n t o , c o n 
l a s e s t e n s a s a t r i b u c i o n e s q u e m a r c a e l r e a l d e ­
c r e t o d e 9 d e n o v i e m b r e d e 1 8 3 a , n o os h a b l a ­
ré c i l e n g u a g e h i n c h a d o y p o m p o s o q u e u n t a s 
v e c e s habéis o i d o , s i n o t r o r e s u l t a d o q u e h a c e ­
r o s u n o s incrédulos políticos e n o r d e n á m e j o r a s 
p r o m e t i d a s , y 0 0 r e a l i z a d a s , á p e s a r d e l a s p u ­
r a s y beneücas i n t e n c i o n e s d e n u e s t r o s d i f u n t o s 
a u g u s t o s s o b e r a n o s , q u e e n g l o r i a están: o c u r ­
r e n c i a s d e o m i n o s o r e c u e r d o l e s i m p i d i e r o n h a ­
c e r e l b i o o p o r q u e a n h e l a b a n , m a s l a D i v i n a 
p r o v i d e n c i a , q u e t a u p a t e n t e m e n t e v e l a p o r l a 
católica España, s i p r e m a t u r a m e n t e l a privó d e l 
i n m o r t a l F e r n a n d o V i l , l a socorrió e o n e l g o ­
b i e r n o d e l a heroína s u d i r i m a m u y c a r a y a m a ­
d a e s p o s a S . M . l a R E I N A g o b e r n a d o r a , l a a d ­
m i r a b l e C R I S T I N A , u n o d e l o s p o r t e n t o s e n q u e 
e l s u p r e m o H a c e d o r se c o m p l a c e e n o s t e n t a r 
q u e s u p o d e r * D O t i e n e l i m i t e s , c a l m a n d o , á l a 
m a n e r a , l a s a n s i e d a d e s d e l o s es parióles, y l o s 
t e m o r e s d e l a m i n o r i d a d y tutoría e n q u e p o r 
m u c h o s a n o s q u e d a b a l a e s c e l s a R E I N A n u e s t r a 
Señora D o r i a I S A B E L U- E n e f e c t o , t o d o s l o s d e ­
c r e t o s , t o d o s l o s p a s o s d e l a i n m o r t a l C R I S T I N A , 

d s o n ó p r o m e t e n s e g u r o s y o p i m o s f r u t o s i t o ­
d o s l o s españoles a c o g i d o s b a j o s u e s t e n s o y m a ­
t e r n a l m a n t o . E l m i n i s t e r i o d e F o m e n t o , e s t a ­
b l e c i m i e n t o t a n benéfico c o m o n e c e s a r i o p a r a 
l a p i i b l i c a p r o s p e r i d a d , p a r a r e m o v e r l o s obstá­
c u l o s q u e h a s t a a h o r a l a i m p i d i e r a n , e m p i e z a 
s u d e s a r r o l l o p o r l a instrucción d e 3 0 d e n o v i e m ­
b r e d e 1 8 3 3 • m o n u m e n t o será es te q u e dirá i 
l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s , q u e s i l a España n o J l e -
g d a l c o l m o d e l b i e n y d e l a f e l i c i d a d , f u e p o r l a 
i n c u r i a délos a g e n t e s d e l g o b i e r n o , d e l o s a y u n t a -
n i i e n r o s , délos s u b d e l e g a d o s d e p a r t i d o y d e p r o ­
v i n c i a : p r o c u r e m o s t o d o s a p a r t a r d e n o s o t r o s t a n 
f e a t a c h a ¿ t r a b a j e m o s d e c o n s u n o , p r o r r t n i e r s d o á 
n u e s t r a común m a d r e , S . M , l a R E I N A G o b e r ­
n a d o r a , l a s n e c e s i d a d e s d e l o s p u e b l o s , d e l a 
a g r i c u l t u r a , d e Ja i n d u s t r i a , dea c o m e r c i o , d e 
t o d o s l o s r a m o s e n fin. l a s m e j o r a s p o s i b l e s , l o s 
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. . - n . , 3 A'- 8 f a b o 
aHw» f f Q f T 1 tiempo intruriueeta t la mano íiier-
tc y bienhechora de Ja joven heroína que Ja Eu­
ropa observa c o n admiración, á lodo a l c a n z a y 
n a d a ae le resistirá', pues que su gobierno y ei 
trono de s u eacelsa bija Ja K S I N A nuestra ¡jado-, 
ra lítala l a a M L i i , m i L e t t u o s a m o n t c descunsa 
en J.is ¡nit̂ íirrsubJes ityes-'tpia W españoles 
han venerado y acatarlo por siglos, e n lu Üdeii-
dad de u n valiente c j i V c a r o ^ V en id a u i o r \ por 
ultimo, y gratitud de ibí esparí-ih * que prodi­
gan inciensos al precioso v a s t a g o de Fernando V I I , 
aurora ¡ummysa, que anuncia ibas serenos y de 
ventura a la infeliz España, 0 i 

Por lo que a mi bate estad seguros que en 
el momento que acepte' las bondades de S. M. 
nombrándome subdelegado de esta provincia, i 
s u bitn y al *ie todo* û  n u r ; i . J ' n i •. sacajatqiie 
mis cositfrllkíadtt, QIV fti d a> y nii _caa.*fcatua; 
S. M. la R E I N A Gobernadora no puede daros 
prueba mas relevante de su maternal solicitud,"' 
que haber elegido para este destino á un hom­
bre, sin otro juerito que al estar idtaitaticn in . 
con eJ bien o' mal de L pcovincia, mis u n t a ­
ses son los<truastros, da las protidencias qtso 
dicte, de isa medidas que adopte ó reprunbe, 
be de ser intUiidoaujicoie participante ; basta el 
egoismo. si por desgracia algún dia se apodera 
dtf mí", debe refluir e n vuestro bien: padeceré' 
equivocaciones, incurriré en errores, pero como 
procedentes deá eatuidnuieuto y no de la vo­
luntad , stní docd y • i LI pronto á confesarlos 
y correarme: aproveclítanos todos el tiempo, 
}.-• malógrenlos momeólos preciosos, rodeemos 
todos cual tiernos hijuelos «á trono de nuestra 
Sol* rana - pra que iodos, todos los españoles 
Tjsrtvipcaaaa de su benéfico influjo, y tenga yo 
el unión gaiardon porqueanhelo, que es imapro-
bacionde nuestra Soberana y de tí. M . i i J ¿ U N / . 

Gobernadora, de mis operaciones; y que cuando 
Dios sea servido terminar los dias de mi cautín* 
cia t 6 cese en el ejercicio je mi destino por otro 
rnotivo, no haya una sola persona que justifi­
cadamente puwJa decir, el primer subdelegado 
del K-ment de la ciudad y nroviiicsa da Tolo* 
do me c a u s d un m a l , me biso una injusticia; 
•.( son mis deseos, estos son mis votos, ojalá 
pudierais ver mi interior como Dios le \ y 
que le fado del modo mas ferviente sus divinos 
anadia* para llevar á rabo mis puras intencio­
na*- Toledo 1 3 de enero de r • . ( s ]• isti \n 
Qmtcí* de Ocikoa* = Felk (jarcia do C a e r í a , s e ­
cretario. 

Subdeiegacion de Fomento de la proointia 
de Toledo, ~ rJn conformidad á lo dispuesto en 
el artículo 1 f de la real instrnecion de 1 9 de 
diciembre último, los pueblos de que consta es­
ta provincia son los que á sontinuadoo se <av 

( 2 ) 

•i 

Túr.aüo* , Alancbete y Val verde. 
AV/ . A a b n r e a l de Taja 
^ u e d a ae la Sagra, \- ai«n. 
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A J c a i i d n i i '• 
A (colea de Tajo, 
Aidea Encabo. 
A • :• . nueva de Barbar-

roya; , 
Aldea nueva de S. Bar* 

toJoiuc', 
Almendral. 
Aluionaotd do Toledo. 
AJ moros. 
Aúover de Tajo. 
Alquerja de Fuentes 

{despoblado ) . 
A i . 1 

Are icol lar. 
Argos. 
sWgota*-
Afilia, a * V 
Azulan, 
llarcicnce. 
Boros. 
Urugel (despoblado). 
Buenaventura. 
Burgoillos. 
Burujón. 
Cabanas de Ja Sagra. 
Caballas de Vepes. 
Cabozamesada. 
Calera. 
Calzada de Uropesa. 
Cam arena. 
Ca 111a re ni J la. 
Caín pillo. -
Camuñas. 
Carra oque. 
Car ráscale jo. 
Carriches. 
Cardiei. 
Carmena. . 
Carpió. 
Casalgordo. 
Casar de Escalona. 
Casar de Talayera. 
Casarubios del Monte. 
Casasbucnas. 
Castillo de J: . u J1, 
Caudilla. 
Caza legas. 
Cebolla. 
Cedillo. 
Cerralbo de Escalona. 
Car ralbo de Talayera. 
Ce r vera. 
Chozas de Canales. 
Chozas de Tala ve ra (des­

poblado). 
Chueca. 
Cobeja 
Cobisa. 
Consuegra. 
Corral de Almagucr. 
Corra J rubio. 
Core Luda. I 

Cnerva. 
Domingo Perca. 
Dos barrios. 
Escalona. 
Kscalonilla. 
E?j)iuOso del Rey, 
Esquí vias. 
EtÜstes. 
Es tic lis. 
Fresnedilla. 
Fuensalida. 
Calvez. 
Gamonal. 
Garciotum. 
Gtrindote. 
Gordo ( e l ) . 
Cusudit ( l a i ^ i l 
Herencias (las). 
H i n ojosa. 
Hontanar. 
Hormigos, 
ffuecas. 
Jlueftá de Valdecará-

hanos. 
I^etueli. 
l l J a n de Vacas. 
l l l t E t a s . 
Jumela [despoblado), 
Loyos. 
Lillo. 
Lucillos. 
Madrilejos. 

Malpica. 
Manza ñeque. 

Maqueda. 
Marjaliza. 
Marrupe. 
Mascaraqne, 
Mata . 1 ) . 
Ma^araiubroz. 
Mejorada. 
Me nasa Ibas. 
Mcntrida. 
Mesegar. 
Miguel Esteban. 
Mina ( la ) v 

Mocejon. 
Mohedas. 
Montearagon. 
Montes claros 
Mora. 
Nambroea. 
Nava de KicomaliJIo. 
Na va be riñosa. 
Navakao. 
KaralmoraJ de Pusa. 
Navalmoral de Toledo. 
Navalmoralcjo. 
Navamorcueude. 
N avalar i líos de Toledo. 
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NavalúciHof d i 1 . l l a ­
v e r a . • o l d t i i n j n a 1 0 i 

T a o b l e j a a A . V . - i A B 
N o e z ^ ' p » 1 I ; Í I ' Í u - 1 ' / / 
N o m h e l a . • * Mt¿ 
N o v e i , ^ " 
N u d o G o i n e r . 
O c a i u u • í , l K 

Olías. • - > * I Í i • <-.••• 1 o * 
P l f rn l» j < r i u n a \ r b i i 
O r e j a . U ¿ j ¡ h > ] U í ¿ »i > 
O i ' g a s v v w ] U a n i i * i ' i ' 
O r o p e s a . 
O t e r o . - ¡ta •*! >*>p a 
P a i o r a e q u e . O J I 
I ' ,|;' • . 
P a r e d e s . 
P a r r a ( t a ) . rtí 
P a r r i l l a s , U ] J 
PeJ ;. : : i 1 r. i 
P e p i n o . 
P i e i r . 1 T : M . 

P o l a n . 
P o r t i l l o , 
P u e b l a d e . A l m o r a d i e r , 
P u e b l a d e D . t a d r i q u e . 
P u e b l a d e A i o n t a l b a o . 
P u e b l a n u e v a . 
P u e n t e d e l A r z o b i s p o . 
P u e r r o d e d a n \ Ícente. 
P u l g a r . 

Q u i m a n a r d e l a O r d e n . 
< Juis m o n d o , 
K e a l d e S a n V i c e n t e . 
M e c a s . ^ 
K t e l v e s . 
R o b l e d o d e l M a z o . 
R o m e r a l . 
S a n Üarii l o m e d e l a s 

A b i e r t o s , 
S . M a r t i n d e M o n t n t b a n . 
S a n M a r t i n d e P ^ s a . 
S a n P a b l o , 
S a n P e d r o d e l a M a t a . 
Isssj Román. 
8sn S i l v e s t r e . 
S t a . A n a d e P u s a . 
S t a . C r u z d e l a Z a r z a . 
S t a . C r u z d e l R e t a m a r . 
S t a . C r u z d e l V a l l e . 
S t a . O l a l l a . 
Ss n a j a d a , 
ftevilicjj. 

l S s ^ o h i l a 1 . . »\¿ ¡upa 
^ i ' i C t S a * . ¡ M U B 3 n | i 
S c t n i e c c k ¿'lo { ••• IA 
b o t i l l o d e l a s P a l o m a s , 
' i a i a v e r a J a Reiría. 
T e c h a d a , «d L S . I 
T e m b l e q u e , M ¡ - ' 
T o b o s o ( 4 ) * a m ^ ' ** 
I b r r a l b a * i - > *»? 
T o r r e d e E s a e b o n A m -

b r a o . i HÁ&jtm^ \ti L 
J o r r e c i b a . tuaustab e l 

T o r r i j o s . ^ , \ 
i u i a n e s , i u ofcs 

T u r i e q u e . 
t g e n a . i lí) >. p 
L r d a . 
V a l d e S a n t o D o m i n g o , 
V a l m o j a d o . u 
V a r g a s . 
V e l a d a , t ^ 
V e l v t a d e l a J a n . 
V e n u s c o n P e d a A g u i — 

l e r a . 
. V e n t a s d e R e t a m o s a . 
\ dJacaúas. u u isa 
Y i U a t r a n e a d e l o s C a ­

bañeros. 11 r ; j 
V i i l a i u e n g a . • 
V i l l a m i e l -
Y U lamí n a y a . 
VdlamueJüS-
AíUanueva d e fiogoi. . . 
V i l i a n u e v a d e l a S a g r a , 

ó L c a i u n c h a r , t . 
V i l i a n u e v a d d Cárdete* 
Y t t i a n a c v a d u l H o r c a j o 

i .;íes • i.ido) , 
\ V i i l a r e a l ó i ^ i r u c i o s . 

Y i l i a r u b i a d e S a n t i a g o . 
Víllarta d u i ^ a e s d o n a 

(despoblado). 
V i l l a r e j o d o M o n U l h a o * 
Vülascca d e l a S a g r a . 
Víllasequilia d e V e p e s . 
Vilíütolkis.i 
Váo ( e l ) . . 
V e l e s . 
V e p e s . 
Víívenes d e S a n J u a n . 
Vévenes d e T o l e d o . 
V u n c J o r . 
F u n d i l l o s , 
Y u n c o s . 

( 3 ) 

L o q u e m a n i f i e s t o i V V . p a r a s u i n t e l i g e n -
* i > y e f e c t o s c o n v e n i e n t e s ¡ a d v i n i e n d o á l o * 
p u e b l o s d e n u e v a a g r e g s c l o n q u e d a n s u s c r i t o s a l 
B o l e t i n o f l d a l . 

' D i o s g u a r d e i V V . m u c h o s i f l t m T o l e d o i j 
añero d o t fl 3 4 . - Sebos i tan G arela de Ochoa, 

msm, j u a t i r i i i a y a y u n u i m e n t o s d e l o s p u e b l o s d a 
e s t a p r o i i i i c i * . 

\ 

i 

T O L E D O . 
Enero i ¿ jt'ftui s a w s s w » . ^ 

- - —• — * Í 0 S C J u < s > u a u . 1 

S e J l o r «estuüiante / - J U U V s e u o r mió y c o u u 
p a i l e r o ; C U J Í j s a u c l u i a d u u r a c i o u y p a * u s o i i e i i s > 
t o enr eJ b W i e t i n ¡, 3 4 u n o u i i u n i c a a v d e V , 
s o b r e l o s i n c r e a d o s > ó «case m a r t e s d v X l o , 
e n e l q u e á l a s p r i m e r a s d e c a m b i o p o n e V . sí 
o s t e p n o b l o d e o r d i n a r i o , z a f i o é u u i v d , q u e n u 
h a y p o r d o n d e a g s r r a r i n , U i g o q u e <¿w l J K ¿ 
leído c o n admiración y p a s m o . l o p r i m e r o p o r ­
q u e e s m u y e s t r a u o q u e V , d i g a y p i e n s e e n e l 
v e j e c e s d e T o l e d o c u a n d o n o h a y füoó* u a i g u n o t 

a n t e s p o r e l c o n t r a r i o r t o d o está n u e v o y m u y 
n u e v o , c o m o D i o s m e d i a n t e s e b a r a j v e r ^ y l o s o 
g u n d o p o r n o p o d e r c o n c e b i r e n m i p o b r e i m a ­
ginación ( t o l e d a n a b a b i a . d e s e r j . e l q u e u n o 
q u e v i e n e aquí c o n s o l o e l fin d e i l u s t r a r s u e n ­
t e n d i m i e n t o , e n r i q u e c e r s u m e m o r i a c o n i d e a s 
y c o n o c i m i e n t o s q u e c o n eJ t i e m p o quizá s e r v i ­
rán p a r a s u s u b s i s t e n c i a , s e q n e j e d e l a f a l t a d e 
ilustración e n e s t a d u d a d . C u a n d o p a s e p o r e l 
l a v i s t a d i j e á m i c o l e t o : e l s c r i o r Z . a o s e l u 
de i r c o n Ja r o n c a . p u e s d e l ánodo q u e D i o s f u e ­
se s e r v i d o ^ y c o n l o s t t x i n i n o s q u e e n e s t a t i e r ­
r a s e usan»le l i e d e h a c e r v e r q u e e n l o q u e b a 
d i c h o ( i i a b l a n d o c o n escolástica m o d e s t i a ) n o 
l l e v a r a a o n , p u e s c o m o l a s a n g r e m e t i r a , e n 
h a b l a n d o m a l y s i n m o t i v o d e m i p a t r i a m e 
e n f u r r u n c h o c o m o d g a t o c u a n d o l e p i s a n J a 
c o l a , > y n o so c r e a p o r e s t o q u e t e n g o d e h a b l a r 
a p r i s i o n a d o , p u e s l a s r a z o n e s q u e ttSjjonirrj serán 
m a s q u e s u f i c i e n t e s p a r a des h e c h a r d e mí esa n o ­
t a . S i e n t o m u c h o e l t e n e r q u e r e b a t i r i un r o s n -
paiíero; q w r o cómo h a d e s e r : fremt tempus m 
quofrattr contra fratrem surget^ y e l a m o r d e 
l a p a t r i a s o b r e t o d o s . Dejémonos d e prolegóme­
n o s , y v a m o s ai siglo x^n, p u e s ahí n a d a m e ­
n o s n o s l l c v s i V . e n s u a r t i c u l o ^ e u e l q u e p r o ­
poniéndose h a b l a r á s u a m i g o d e c u a n t o se l e 
v e n g a á l a b o c a a c e r e n d e l m a r t e s , r e v u e l t a s 
c o n l a s i d e a s d e e s t e d i a , se v i n i e r o n á l a m i s ­
m a d e V . oirás m u y d i & r c n t e s , c o n l a s q u e o a -
b a h t a m e n t c d i t f V * . p o c a s , p e r o b u e n a s e s t o c a * 
d a s á l a finura t o l e d a n a ; y s i n o , p a r a q n e n o ac 
c r e a q u e h a b l o d e b u r l a s , c o n e l p e r m i s o d e V . 
v o y á r e p e t i r s u s m i s m a s p a l a b r a s i s a b s a n d o d e l 
m a r t e s c o m o d i a : ai que denominan aciago ¡as 
viejas de mi lugar, r ? E r y w capricho* y super* 
chertas despreciaba yo¡ como sus duendes y ¿as 
brujas i pero ejtctivQmessle.voy variando, y * o 
itrios: ¿Que1 t n l d p a r r a f i m , éWSiestaV.atiui 
h a s t a c o n d u i r d c u r s o a e v u e l v e g o d o , c u a n d o e n 
l o s p o c o s d i a s q u e l l e v a h a v a r i a d o VIL t c r m i - * 
I D O S d e p r e o c u p a r s e d e ese m o d o . }Dess¡nciada y 
m a l h a d a d a c i u d a d l H u y a V , d o e l l a u o n usas v e ­
l o c i d a d q u e p i n - . i i h a c e r l o e l s o l i c i t o c o n t r a h a n -
d j f l t n p e r s e g u i d o d e <• u ¡i \ \ c o s t a s , p u e s á- e s t e 
b o l e v a usas qua s u h s c a c u d * , y á V . l e v a m 
ilustración, q u e es e l m u T d e t o d o s l o s b i e n e s -
4 P o r q u e q u i e r e v i v i r d o s s i g l o s a t r a s a d o c u a t i -
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do en tu mente de V . , doce legua* de aqui los 
tiene adelantados? ¿Y coál será Ja causa de esta 
mutación tan repentina y es t ra ordinaria, y cuál 
la de que uno* estén acabando t i alio de 10J3 
mientras que nosotros «ibera ti Ies toledanos y V. 
per c<>¡ ••>•'.-.;-. tm apenas rayamos en el 1 6 0 0 ? 
Mi Mcrlin con su diabólica ciencia acertara i 
desatar este embolismo si V. i renglón seguido 
no lo dcscitrára. Jt---.it que vivo aqui (eaus S O Q 

sus palabras) donde tan de rutina se vivet don­
de todos siguen al que vu delante, bien sea en 
el andar, bten tn el nacer, don*; ¿pero para 
que1

 Lopisrltí á V- tantos dondes? Mejor sera es­
cribirlos cuando ae vayan ú glosar; suio no pue­
do menos de poner el último donde, que es el 
mas lastimoso, ¿dónde voy d putar , al si­
glo ZPTZff ¡ Desgraciado Balandrán, en qué has 
venido ¿ parar, en un trajo de fregar! ¿Con 
que esas son, señor mió, las que V, supone cau­
tas de su variación y de nuestro estupendo atra­
so? Pues vamos claros y despacio, r me á car­
gos tan grandes no se puede responder de un 
golpe. Dice V. en primer lugar que aqoi vivi­
mos de rutina, . • r ventura se deduce de esto 
el que vivamos en el siglo bárbaro? ¿Que1 en­
tiende V. por rutina? Me parece que es un mo­
do de obrar por solo practica y costumbre: aho¬
ra bstn , si nosotros obramos con arreglo á unas 
aeguiiss y practicadas por toledanos, no solo 
dignos ejemplares del presente siglo, sino aun 
modelos de los futuros, ¿por que" de estas ruti­
nas se ha de seguir y deducir el descrédito en 
que V. nos pone? En la misma corte, que es 
el centro de la cultura, ¿no se hacen muchas 
cosas sin mas causa que el que son efectuadas 
por otros, y por eso estarán alli en el siglo XV11? 
Anatema j / í , quien tal diga. Pero ¿y lo de le­
vantarse todos cuando se levanta uno, y no aca­
tarse hasta que se sientan los deanas? ¡Que' bar­
barie! En cuanto i esa, señor / . aunque tole­
dano creo no adolecer de ella, pues yo me le­
vanto y me siento cuando me acomoda, aunque 
a los demás no se les ponga en el moíío hacerlo 
asi. y del mismo modo de pensar son muchos 
de mis compatriotas. £1 pasearse de doce á dos 
(cosa olvidada de nuestros antepasados) y requi­
sito de Jos indispensable según V-, para ser mo­
derno culto, bien conocerá su penetración eJ que 
aquí no es adaptable ese tiempo para el paseo, 
pues sobre poco mas ó menos, cliicoe y grandes, 
sabios é ignorantes, se retiran á comer. Solo V., 
romo dueño de su burro, puede spearse por don­
de quiera y comer i la hora que le de1 la gana, 
paseándose Jo mismo, y pierda V. cuidado qne 
loa toledanos no ae Jo han de impedir. Dice V. 
también que está sujeto al primero que se m i ­
ra de paseo, tonto será V. si asi lo hace, y si­
no aprenda de mí, qne aunque toledano, y co­
mo tai amigo de que si puedo nada tengan que 
decirme, me estoy en el hasta que el sol se pone 

Í
no queda nadie. Dejo por no gastar tiempo el 

ablar de Jos dóndee ¿1 sortú y Jos ahuecadores, 
pues 1 0 0 aun mas insustanciales que los hasta 

\ 
s 
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aqui glosados. De todo Jo espuesto podra' V. de­
ducir que aunque ae viva en un pueblo rutinal-
niente y se ohservea en el las que V. denomina 
por costumbres del siglo X V I I , siempre <pic sus 
habí Untes abunde sean hábiles en las rancias, 
dedicados á Jai artes mecánicas d liberales^ y por 
tiltiuio, desnudos de Jos groseros errores y pre­
ocupaciones que se ü&n sentido en aquel tiempo, 
serán un del ano de 1 8 3 3 como el mas remil­
gado lechuguino de Madrid, y aun mejor, pues 
hay muchos que, sacada cierta superficial labia, 
eu Jo demás son unos ignorantísimos pedantes. 
Omito el • . ' 1 yar mas estas razones, quedando 
reservado para el caso de que las arriba dichas 
no sirviesen. Solo, por último, me tomo la fran­
queza de advertuJe que otra vea hable de los 
cmrpetanos con tiento, y no diga de ellos cosas 
que no estén perfectamente conocidas, teniendo 
presentes estas palabritas Jt Cicerón, que [>or últi­
mo J e voy á V< á decir: Nihil temeritate tur-
ptus neo quidquani tam - • .tignutn sapientis gra-
vitate ei consta/Uta quam aut fulswn sentiré 
ous, quad non satis explorata perceptum S i l tt 
cogttítuia sine utiu dubitatione defenderé ( 1 ) , 

Tenia ya par* tirtiur este articulo cuando 
entro* en mi cuarto una conocida mia que tiene 
potada de estudiautes, la que viéndome con la 
pluma en la mauo y pensativo, no pudo menos 
de preguntar quC era lo que hacia $ esta lia po­
niendo una contestación, la dije, á un señor /. 
que trata á los tóldanos con poca caridad, y Jo 
que es mas, ni aun á V. la perdona n pues en 
el mismo articulo la dice y á las demás pa­
trañas que estando adoptados tantos planes de 
economía para la regencia de tripoii debe pro­
veerse de to mas barato, y por consiguiente de lo 
peor. ¡Quien tai dijera! Se puso tan enfadada 
que necesité toda mi prudencia para contenerla: 
;cl demontre del hombre! me dijo , ¿ si querrá 
que por seis reales ó seis y medio que dará 
le compren faisanes? Dígale V. de mi parte 
que las patronas de Toledo tenemos concien­
cia como cualquier hija de vecino, y que á los 
estudiantes les damos el mejor trato que se pue­
de, atendiendo al contingente que nos pagan; 
y ademas que se conoce que entiende muy poco 
de comprar cuando en términos generales asegu­
ra que lo mas bjrato es Jo peor> pues se ve con 
frecuencia lo contrarío. Esto me pasó con la se­
ñora Práxedes (este es el nombre- de la pal roña) 
lo que pongo en su noticia para au gobierno en 
el hablar sobre este punto n diciendolc- por últi­
mo, que no obstante la auterior contienda, soy 
y serC siempre S. S. S , y compañero —El Es­
tudiante Toledano* 

( 1 ) Cié., ¡ib. ¡. de Natura Deoram. 

TEATRO. 
Hoy jueves 1 6 á las seis de la noche F.í 

Qrestes* tragedia en cinco actos; un dúo de ba-

Ly tenor de la ópera Elisa y Claudio; las mo­
nas sevillanas i seis., y La Novia de ochenta 

arios- pieza en un acto. 
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